
Invasão Som YFronteiras 
Grande parte dos países do Terceiro Mundo convive com o vírus da cólera, 

espalha uma epidemia na América Latina e começa a exportá-lo para O Primeiro Mundo. 
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Extensão da epidemia de cólera em 1991 

Países onde a doença é endêmica 

Países onde há poucos casos de cólera importados • Fonte: Organização Mundial da Saúde,;.  
Dados até 19 de abril de 1991 
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Brasil quer trocar dívida externa por baú ohi 

programa de saneamento para coMbert-e-r-a 'ó ministro da Saúde,Alceni 

O ministro da Saúde, Alceni 
:Guerra, pediu o apoio do dire-
tor-geral da Organização Mun-
dial da Saúde, Hisoshi Nakaji-
ma, para uma moratória no  pa-

,~ gamento da dívida ou dos juros 
;e serviços da dívida externa dos 
países latino-americanos. Alce-
,ni quer aplicar parte dos bilhões 
'pagos aos credores em sanea-
mento básico no Brasil. 

Primeiro a ser recebido em 
`Genebra pelo dr. Nakajima, 
uma hora antes da abertura ofi-
cial da Assembléia Mundial da 
Saúde, Alceni revelou que foi 
franco e direto na conversa: 
"Pedi ao dr. Nakajima para sen-
sibilizar as autoridades japone-. 

-sas a darem um tratamento dife-
rencido para os países endivida-
dos da América Latina". 

O ministro brasileiro disse ao 
dr. Nakajima que, dos US$ 423 
'bilhões de dólares acumulados 
-em dívidas pela América Latina, 
- seriam necessários US$ 200 bi-
lhões para a eliminação da cóle-
ra através do saneamento. Ele 
lembrou que o Brasil pagou na 
última década 85 bilhões de dó-

, lares de juros e serviços da dívi-
da. "Bastariam 20% disso para 
um programa geral de sanea-
mento no nosso país". 

Alceni Guerra assegurou que 
pediu autorização ao presidente 

r' Fernando Collor para abordar 
a questão da dívida no trata-
mento da cólera. "O Peru disse-
minou a cólera na América do 
Sul por não ter condições de sa-
neamento, nem infraestrutura 
de saúde e registrou cerca de 200 
mil casos da doença", comentou 

 istrx,, c o trd ain-d tr .  co-ni 
uma frase de efeito: "Não pode-

, mos pagar a dívida às custas da 
saúde da nossa população". 

Se os recursos continuarem 
sendo empregados no pagamen-
to das dívidas externas, acredita 
Alceni, a América Latina pode 
transformar-se num foco per-

, manente de cólera e outras 
doenças que se propagam em re-
giões de saneamento precário. 

O ministro da Saúde criticou 
o otimismo exagerado do dire-
tor-geral da OMS com relação 
ao avanço da cólera. "Ele acha 
que a queda das temperaturas 
no inverno não favorece a pro-
pagação da cólera". Alceni é 
mais pessimista. "A cólera tende 
a se alastrar, mesmo porque na 
região amazônica o frio pratica-
mente não existe. E é por lá que 
o Brasil será infestado." 

Risco de 
cólera em SP 
é "imenso" 

Segundo Alceni, a cólera vi-
rou a vedete da conferência 
mundial da OMS, pelo menos 
para os países americanos. "O 
Chile, que tem um perfeito siste-
ma de saúde, já conta 35 casos 
de cólera." De acordo com a ex-
plicação de Alceni, as autorida-
des chilenas foram surpreendi-
das pela retaguarda: esperavam 
a cólera no norte e ela entrou 
pela capital, Santiago. A surpre-
sa teria tido pelo menos um efei-

, ,to: estimular os chilenos à coo-
peração com os demais países 
latino-americanos. "Isso é bené-
fico para o Brasil. Até aqui, nós 
atacamos os vetores de uma sé-
rie de doenças, mas, como não 
há ação nos países vizinhos, so-
mos periodicamente reinfesta-
dos", disse Alceni. 

O ministro disse que é "pro-
vável" que a cólera chegue a São 
Paulo e ao Rio de Janeiro. "O 
risco é imenso, porque os pró-
prios sanitaristas da OMS di-
zem que a velocidade de propa-
gação da cólera é diretamente 
proporcional à velocidade dos 
-meios de transporte." 
, O Ministério da Economia, o 
da Agricultura e a Associação 
Brasileira de Exportadores fo-
ram alertados há muitos meses, 
conforme Alceni, da possibili-
dade de o Brasil sofrer sanções 
comerciais, em conseqüência da 
cólera. "Nossas perdas poderão 
ultrapassar os US$ 15 bilhões de 
dólares, com o boicote atingin-
do as exportações agrícolas."  

Guerra,pediu em Genebra o perdão da dívida externa da América Latina em benefício de um 

Rui Martins, de Genebra. 


